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Existe uma frase jocosa que afirma que, quando não se 

quer resolver um problema, cria-se uma comissão. O 

governo federal fez algo parecido com os servidores 

públicos federais. Desde 2003 inventou uma Mesa de 

Negociação Permanente, com a participação de entidades 

sindicais e integrantes da Secretaria de Recursos Humanos 

do Ministério do Planejamento. Entretanto, a dita Mesa 

parece que foi mais um ato de ir empurrando os problemas 

com a barriga. O governo Lula, ao contrário do que havia 

sido dito no início, nunca se dispôs claramente, por exemplo, 

a repor as perdas inflacionárias atuais. Bem, falar em 

reposição de perdas históricas então, é pensar utopicamente 

a partir da ótica governista.

Em 2004, as negociações sobre salário e sobre plano de 

carreira com o governo foram pífias. Já este ano, os 

representantes governamentais mantiveram o velho 

discurso de que não há recursos, e seguiu a enrolação. Fala-

se no caso dos docentes de que há concordância na 

implementação de um Plano de Carreira negociado, porém, 

frisa-se que em 2005 não há verba e, que, qualquer 

discussão, só em 2006, coincidentemente um ano eleitoral.

Assim, quando os “comandantes” de Brasília se vêem 

envoltos num mar de acusações, que estão levando não 

apenas o governo, como o principal partido de sustentação, 

o PT, à desmoralização, é hora dos docentes das univer-

sidades federais levantarem a bandeira não apenas dos 

melhores salários, mas também da moralização do país. Em 

1992, durante a campanha Fora Collor, o ANDES-Sindicato 

Nacional esteve junto com as dezenas de entidades, entre 

elas a OAB, a CNBB e a ABI, que encampavam o Movimento 

Pela Ética na Política. Infelizmente, passados 13 anos após 

a CPI que levou ao afastamento do então presidente 

Fernando Collor de Mello, a corrupção volta a dominar as 

manchetes do país.

Nessa hora de tristes acontecimentos, a greve do 

Movimento Docente toma uma conotação que extrapola a 

própria questão salarial. Se é verdade que são necessárias 

mudanças substanciais, com a valorização da profissão, tão 

importante quanto isso é o resgate das instituições 

nacionais. Sem a moralização e o fortalecimento dos 

poderes constituídos a democracia fica capenga.
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O orçamento previsto até agora para as universi-
dades federais em 2006 inviabiliza os projetos de 
expansão dessas instituições. O alerta é da 
ANDIFES (Associação Nacional dos Reitores das 
Federais). A Associação reclama que não há verba 
no orçamento -ainda em discussão no governo 
federal- destinada especificamente ao aumento do 
número de vagas. A entidade também considera 
que é insuficiente o aumento proposto pelo gover-
no para o custeio (manutenção), de apenas 7%.
A expansão das universidades federais é conside-
rada uma das prioridades do presidente Lula da 
Silva, que já determinou a criação de dez institui-
ções e 31 campi universitários.

O dia 17 de agosto foi especial para seis  aposen-
tados que completaram o curso de informática 
realizado na SEDUFSM. As aulas, que iniciaram 
em agosto do ano passado, através de uma iniciati-
va da assessoria de Relações Públicas, tinham a 
meta de inserir esses professores no mundo da 
informática. Com a formatura da primeira turma  
(foto da confraternização acima), o sentimento é 
de dever cumprido. “Houve uma integração deles 
(aposentados) com o mundo e com a tecnologia”,  
declara a instrutora, Danuza Esteves.

O orçamento do Ministério da Educação 

(MEC) para 2006 pode sofrer redução de 

R$1,4 bilhão. Contrariando as expectativas, a 

proposta orçamentária apresentada pela área 

econômica não prevê aumento dos investi-

mentos. Além disso, os recursos destinados 

às despesas seriam reduzidos em R$ 294 

milhões. Até o final de agosto, uma reunião 

entre técnicos dos Ministérios do 

Planejamento, da Fazenda e do MEC deve 

definir o montante que será destinado à pasta. 

O ministro da Educação, Fernando Haddad, 

afirma que se houver impasse caberá ao pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva tomar uma 

decisão. Lula tem repetido nas últimas sema-

nas que a Educação é prioridade no governo. 

Se confirmado, o corte inviabilizará alguns 

dos principais projetos do MEC. Entre eles, a 

criação do Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica (Fun-

deb) e a expansão do ensino superior público. 

Com idades entre 52 e 72 anos, muitos desses 
professores estavam à margem do processo de 
informatização. Os cursos de Windows, Word, 
Excel, Power Point e Internet se tornaram ferra-
mentas de inserção. Porém, Danuza reforça que o 
aprendizado não foi somente dos aposentados: 
“Aprendi muito, é uma experiência de vida com-
partilhada”, conclui. 

O curso continua e está com quatro alunos novos,  
mas as vagas já estão todas preenchidas. Os interes-
sados podem entrar em uma lista de espera. As 
aulas são individuais e ministradas pela parte da 
manhã na sede do sindicato. Os formandos da pri-
meira turma são: Alvino Candido Michelotti, Cleci 
Alpim Bruni, Elizabeth Fricks Carvalho, Elvira 
Kersting Machado, Maria Augusta Rubin e 
Zeferino Gilberto da Silva.

A hora da verdade

Informática a aposentados

Aprendizado mútuo

Orçamento reduzido

 Federais em crise

Oliveira: governo Lula deve rever política 
ecnômica

Konrad: revisão das alianças com os 
conservadores

Galvão: traidores devem ser punidos, mas 
PT preservado 

Grohmann: ética do PT era uma bandeira 
momentânea 
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Crise política do país foi tema
de análise do “Cultura na SEDUFSM”

O tema “A conjuntura nacional e as saídas para a crise política” abordado dentro do pro-
jeto Cultura na SEDUFSM, na segunda, 8 de agosto, à noite,  no Auditório do sindicato 
docente, acabou possibilitando um debate acalorado sobre as causas e efeitos do atual 
quadro político brasileiro. Os convidados foram o vereador Vilmar Galvão (PT), o profes-
sor de História da UFSM, Diorge Konrad (diretor da SEDUFSM), o estudante de Ciências 
Sociais da UFRGS (assessor do deputado estadual Dionilso Marcon-PT), Adriano 
Oliveira e, o professor de Ciências Sociais da UFSM, Luis Gustavo Melo Grohmann. A 
mediação ficou a cargo do professor de curso de História da UFSM, Joél Abilio Pinto dos 
Santos. O debate foi uma espécie de segundo tempo em relação a outro que havia ocorrido 
em novembro de 2004, quando o tema foi “As perspectivas da esquerda.” 

A confrontação de idéias teve momentos distintos: por parte do vereador petista, Vilmar 
Galvão, o argumento foi de condenação àqueles que “traíram” as bandeiras históricas do 
PT, mas num tom de defesa do governo Lula. Disse que é preciso identificar e punir os 
responsáveis e, também, saudou o fato de a crise ser política e não ter afetado a economia. 
O segundo a falar, o professor de História da UFSM, Diorge Konrad, contraditou uma das 
falas de Galvão, dizendo que “a economia vai bem e o povo vai mal.” Após as exposições 
dos palestrantes, quando houve intervenção da platéia- cerca de 70 pessoas lotaram o audi-
tório do sindicato-, o tom de alguns foi de indignação. O professor do departamento de 
Engenharia Mecânica da UFSM, Iberê Nodari, contestou que a economia vá bem como é 
apregoado. Segundo ele, o crescimento é um dos mais  baixos entre os países emergentes. 
Nodari acrescentou muito irritado que Lula e o PT são “traidores”.

PRÍNCIPE- O professor e cientista social da UFSM, Luis Gustavo Grohmann, usou o 
pensador político italiano Nicolau Maquiavel, autor de “O príncipe”,  para dizer que o go-
verno petista usou mal os princípios da governabilidade em relação aos fins e aos meios. 

Quais as saídas?
Durante o debate, a partir da perspectiva 

de cada expositor, foram levantados alguns 
pontos e idéias que podem apontar para 
possíveis saídas da crise: enquanto 
Grohmann acha possível uma discussão 
sobre reforma política em que os mecanis-
mos de corrupção institucionalizada sejam 
reduzidos, Konrad e Oliveira falaram na 
revisão da política econômica, para que 
esta não esteja subordinada aos interesses 
do neoliberalismo. Também defenderam 
uma revisão das políticas de alianças do 
governo Lula. Segundo Konrad, sem uma 
revisão na relação com os partidos políticos 
da base de apoio ao governo, é difícil que 
os movimentos sociais possam em qual-
quer hipótese sair às ruas em defesa do 
governo Lula. Para Oliveira e Konrad, os 
pontos centrais estão na revisão dos itens 
citados, pois a “ética é uma questão de 
princípio.” 

MAQUIAVEL- Foi citado pelo profes-
sor de Ciências Sociais, Luis Gustavo 

Auxílio-alimentação
Decisão tomada pela 3ª Turma do Tribunal Regional Federal (TRF), em Porto Alegre, 

em julho deste ano, beneficia cerca de 100 docentes no caso do recebimento de auxílio-
alimentação durante afastamento para estudos, seja em território nacional  ou no exterior. 
A ação da SEDUFSM, encaminhada pelo escritório Wagner Advogados Associados, já 
havia recebido decisão favorável em 1ª instância, porém, o teor do que havia sido delibe-
rado referia-se ao período compreendido a partir de fevereiro de 2002. O mais recente 
posicionamento do TRF reformou decisão anterior, ampliando o período anterior a que 
os docentes têm direito ao auxílio: a partir de abril de 1998. Conforme o advogado Davi 
Ivã Martins da Silva, à UFSM ainda é possível recorrer da decisão ao Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) e  Supremo Tribunal Federal (STF). A lista dos ingressantes encontra-se 
na secretaria do sindicato.

Público assistiu e também participou do debate na SEDUFSM 

“O PT foi incapaz de gerir os meios em relação aos fins. Usou o discurso da defesa da ética 
no passado apenas para deslocar seus adversários do poder.” Em relação a possíveis saídas 
para a crise, Grohmann não concorda com “mudanças de cima para baixo”, referindo-se a 
propostas que vêm sendo ventiladas sobre assembléias constituintes, entre  outras.

Adriano Oliveira, assessor do deputado petista Dionilso Marcon, ligado à corrente 
Articulação de Esquerda, assumiu-se um “socialista revolucionário”. Analisou que vive-
ríamos um momento perigoso a partir do “capitalismo hegemônico” em nível mundial. 
Quanto ao quadro de crise política no Brasil,  segundo ele, essa crise só pode ser superada 
pela via política. Ainda segundo o estudante, a “direita quer acabar com a esquerda en-
quanto alternativa programática.” Criticou o chamado “campo majoritário” do PT que, 
segundo ele, é responsável pelo atual quadro de decadência partidária. Oliveira analisa que 
o que está ocorrendo “não é apenas uma traição de um ou dois dirigentes, mas sim, de uma 
renúncia aos ideais iniciais do PT”. O palestrante chegou a ser contestado quando afirmou 
que o PT é um partido de esquerda. O ex-presidente da SEDUFSM, professor João 
Eduardo Pereira, disse que para ele é difícil definir o que é esquerda e o que é direita, pois 
tanto o governo FHC quanto o governo Lula são a favor do “capitalismo financeiro”.

Grohmann, o influente pensador político 
italiano, Nicolau Maquiavel. Um dos mais 
conhecidos filósofos políticos de todos os 
tempos, Maquiavel se tornou famoso por 
defender a visão de que um governante, se 
necessário, deveria ser cruel e fraudulento 
para obter e manter o poder. Seus críticos o 
denunciam como um homem que foi des-
provido de moralidade, porém, seus admi-
radores afirmam que ele foi um dos únicos 
realistas que verdadeiramente entendiam o 
mundo político e que teve a coragem de 
descrevê-lo como ele realmente é. Em todo 
caso, séculos após terem sido publicados, 
os trabalhos de Maquiavel continuam sen-
do lidos e analisados por estudantes de 
filosofia, história e política. Maquiavel 
nasceu em Florença, na Itália, no ano de 
1469.

A próxima edição do Cultura na 
SEDUFSM ocorre no dia 12 de setembro e 
t e r á  como t ema  a  “Revo lução  
Farroupilha”.
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